
Diagn óstico S ócio -Econômico 
Comunidades com UPP do RJ

Julho 2012Julho 2012



ObjetivosObjetivos

Diagnóstico  socioeconômico das comunidades com Unidade de 

Polícia Pacificadora:

Subsidiar o desenvolvimento do projeto SESI CIDADANIA quanto 

às dimensões de educação, saúde, cultura, esporte e lazer e 

pequenos negócios;

Contribuir para a elaboração de políticas públicas de 

desenvolvimento do Estado do RJ;



Diagnóstico realizado pelo SISTEMA FIRJAN com o apoio do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade - IETS

ObjetivosObjetivos

Favelas 
com UPP

Sistema 
FIRJAN



ComunidadesComunidades

Babilônia

Batam

Cantagalo

Chapéu Mangueira

Cidade de Deus

Pavão-Pavãozinho

Providência

Santa Marta

Tabajaras

Andaraí

Borel 

Formiga 

Macacos

Salgueiro

São João/Matriz–Quieto

Turano

Nota: A comunidade Morro Azul também foi pesquisada, mas os resultados não constam por se tratar de comunidade sem 
Unidade de Polícia Pacificadora.  

2010 2011



Escolaridade mEscolaridade méédia das pessoas de 25 anos dia das pessoas de 25 anos 
de idade ou mais (anos de estudo)de idade ou mais (anos de estudo)

Cidade
de Deus

7,4

Chapéu 
Mangueira

7,4

Tabajaras

7,2

Babilônia

7,0

Salgueiro

6,8

Formiga

6,6
Borel

6,6
Batam

6,5
Turano

6,5
Cantagalo

6,4

Andaraí
6,4

Macacos

6,2

Santa 
Marta

6,0 Pavão 
Pavãozinho

5,9 São João

5,8
Providência

5,8

Porto Alegre
8,48,4

Recife
8,18,1

Salvador
8,48,4

Belo
Horizonte

8,28,2

Rio de Janeiro
8,68,6São Paulo

8,68,6

BRASIL
8,58,5

Fonte: IDH/PNUD 2010

França 10,4

Argentina 9,3

México 8,7

China 7,5

Brasil 7,2

Índia 4,4
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Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Zona Sul – 6,76,7

Zona Norte – 6,46,4

Todas as comunidades apresentam escolaridade abaixo das Regiões Metropolitanas 

avaliadas;

Cidade de Deus e Chapéu Mangueira são as comunidades com mais anos de estudo e 

têm 16,2% menos escolaridade que ao Rio de Janeiro Metropolitano. Esta diferença 

alcança a 48,3% quando Providência (menos anos de estudo dentre as comunidades) 

é comparada ao Rio de Janeiro Metropolitano;



OcupaOcupaçção (%)ão (%)

Nota: Não há opção de resposta ‘Cooperativado’ em 2010 nem ‘Trabalhador doméstico sem carteira’ em 2011

Nota: Ocupados são as pessoas classificadas como ocupadas na semana de referência que tinham trabalho durante ou em 
parte deste período. Estão incluídas como ocupadas as pessoas que não estavam trabalhando por motivo de férias, licença, 
greve, etc

Apesar da comunidade ser um espaço marcado pela informalidade, os trabalhos formais são 

os que prevalecem. Isto se explica pelo fato da participação dos empregadores, conta 

própria e funcionários públicos/militares na RMRJ ser superior ao encontrado nas 

comunidades. No entanto, a presença de vínculos formais de trabalho nas comunidades não 

significa salários mais elevados. 

Fonte: PME/IBGE – média 2011

Zona Norte Zona Sul RMRJ

Empregado com carteira 60,3 56,5 45,8

Empregado sem carteira 18,3 19,1 11,5

Trabalhador doméstico com carteira 3,5 1,9 2,4

Funcionario público e Militar 2,5 1,6 9,8

Conta própria 13,7 13,4 21,3

Empregador 0,4 0,2 4,0

Trabalhador doméstico sem carteira * 3,1 4,7

Cooperativado 0,5 * *

Mal definido 0,8 4,1 0,4



Desemprego (%)Desemprego (%)

Fonte: OIT 2010

Batam

19,7

Macacos

9,8

Providência

10,5

Turano

10,7

Salgueiro

11,3

São João

11,8

Formiga

12,0

Borel

13,6

Andaraí

9,7 Tabajaras

9,6
Cantagalo

8,4
Babilônia

8,2
Santa 
Marta

8,0

Cidade 
de Deus

7,8

Pavão 
Pavãozinho

5,0
Chapéu 

Mangueira

4,6

Porto Alegre
4,54,5

Recife
6,56,5

Salvador
9,69,6

Belo
Horizonte

4,94,9

Rio de Janeiro
5,25,2São Paulo

6,26,2

França 9,4

Argentina 7,7

Rússia 7,5

Brasil 6,7

México 5,4

Taiwan, China 5,2

Macau, China 2,8

Regiões Metropolitanas
Fonte: PME/IBGE média 2011

BRASIL
6,06,0

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Zona Sul – 7,37,3

Zona Norte – 11,311,3

As médias das comunidades da Zona Norte e da Zona 
Sul estão acima da registrada no Brasil Metropolitano;
Somente as comunidades Pavão-Pavãozinho e Chapéu 
Mangueira apresentam taxa de desemprego menor que 
à registrada no Brasil Metropolitano;
Ladeira dos Tabajaras tem indicador igual ao Salvador 
Metropolitano (maior taxa de desemprego dentre as 
regiões metropolitanas).



Cidade
de Deus

15,6

Chapéu 
Mangueira

23,4

Tabajaras

20,2

Babilônia

22,2 Salgueiro

21,8

Formiga

14,7

Borel

15,5

Batam

22,4

Turano

14,1

Cantagalo

18,2

Macacos

21,0

Santa
Marta

17,0

Pavão 
Pavãozinho

13,4

São João

21,9

Providência

16,7

Andaraí

18,9

Porto Alegre
12,512,5

Recife
13,713,7

Salvador
12,712,7

Belo
Horizonte

12,212,2

Rio de Janeiro
11,511,5São Paulo

12,812,8

Emprego sem Carteira (%)Emprego sem Carteira (%)

Regiões Metropolitanas
Fonte: PME/IBGE média 2011

BRASIL
12,512,5

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Todas as comunidades apresentam taxa de empregados 
sem carteira maior que o Recife Metropolitano (maior 
resultado dentre as regiões metropolitanas), a única 
exceção é Pavão-Pavãozinho;

As taxas de empregados sem carteira são elevadas quando comparadas às Regiões Metropolitanas: 
Chapéu Mangueira possui o maior índice de empregados sem carteira dentre as comunidades e é mais 
que o dobro do registrado no Rio de Janeiro Metropolitano.



Cidade 
de Deus

49,0

Chapéu 
Mangueira

43,8

Tabajaras

59,3

Babilônia

48,4

Salgueiro

58,6
Formiga

58,3

Borel

65,7

Batam

50,8

Turano

60,0

Cantagalo

58,9

Macacos

60,6

Santa
Marta

64,7
Pavão 

Pavãozinho

64,1

São João

59,9

Providência

61,2
Andaraí

59,3

Porto Alegre
52,652,6

Recife
45,345,3

Salvador
47,747,7

Belo
Horizonte

50,650,6

Rio de Janeiro
45,845,8São 

Paulo
53,753,7

Emprego com Carteira (%)Emprego com Carteira (%)

Regiões Metropolitanas
Fonte: PME/IBGE
média 2011

BRASIL
50,450,4

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Todas as comunidades possuem taxa de empregados com carteira 
maior que o Recife Metropolitano (menor resultado dentre as regiões 
metropolitanas), a única exceção é Chapéu Mangueira.



SituaSituaçção dos Jovens de 15 a 24 anos (%)ão dos Jovens de 15 a 24 anos (%)

Zona Sul Zona Norte

52,4

27,4

20,2

Maior inserção de jovens no mercado de trabalho se encontra na Zona Sul – 13,9% a mais.

Trabalha e/ou Estuda Só estuda Não Estuda nem Trabalha

46,0

30,9

23,1



Batam

32,7

Macacos

49,6

Providência

40,2

Turano

46,8

Salgueiro

44,0

São João

44,3

Formiga

41,3

Borel

47,6

Andaraí

48,6

Tabajaras

55,7

Cantagalo

40,8

Babilônia

50,0

Santa 
Marta

54,6

Cidade
de Deus

50,5

Pavão 
Pavãozinho

58,5

Chapéu 
Mangueira

55,0

Jovens de 15 a 24 anos trabalhadores ou Jovens de 15 a 24 anos trabalhadores ou 
trabalhadores/estudantes (%)trabalhadores/estudantes (%)

Porto Alegre
53,053,0

Recife
36,036,0

Salvador
37,737,7

Belo
Horizonte

53,053,0

Rio de Janeiro
39,339,3São 

Paulo
51,551,5

Regiões Metropolitanas
Fonte: PME/IBGE média 2011

BRASIL
46,646,6

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Quatro de seis comunidades da Zona Sul possuem taxa de jovens no
mercado de trabalho maior que Belo Horizonte Metropolitano e Porto 
Alegre Metropolitano (maior resultado dentre as regiões metropolitanas);

Quatro de sete comunidades da Zona Norte apresentam indicador acima 
do Brasil Metropolitano.

Zona Sul – 52,452,4

Zona Norte – 46,046,0



Batam

36,5

Macacos

21,2

Providência

27,5

Turano

21,2

Salgueiro

25,4

São João

25,5

Formiga

23,3

Borel

21,0

Andaraí

24,1

Tabajaras

15,7

Cantagalo

24,6

Babilônia

17,6

Santa 
Marta

19,6

Cidade 
de Deus

19,5

Pavão 
Pavãozinho

21,2

Chapéu 
Mangueira

22,5

Jovens de 15 a 24 anos, que    Jovens de 15 a 24 anos, que    
nem trabalham nem estudam (%)nem trabalham nem estudam (%)

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte
Zona Sul – 20,220,2

Zona Norte – 23,123,1



Batam

30,8

Macacos

29,2

Providência

32,3
Turano

32,1

Salgueiro

30,6
São João

30,3

Formiga

35,3

Borel

31,4

Andaraí

27,3

Tabajaras

28,7

Cantagalo

34,6

Babilônia

32,4

Santa 
Marta

25,9

Cidade 
de Deus

29,9

Pavão 
Pavãozinho

20,3

Chapéu 
Mangueira

22,5

Jovens estudantes de Jovens estudantes de 
15 a 24 anos (%)15 a 24 anos (%)

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte
Zona Sul – 27,427,4

Zona Norte – 30,930,9



Renda domiciliar per capita (reais)Renda domiciliar per capita (reais)

Zona Sul
R$ 644 644 (média)

Zona Norte
R$ 422 422 (média)

Nota: INPC/FGV foi usado para atualizar as rendas da pesquisa de 2010

Comparativo: Zona Norte x Zona SulComparativo: Zona Norte x Zona Sul



Cidade 
de Deus

R$ 708

Chapéu 
Mangueira

R$ 710

Tabajaras

R$ 591

Babilônia

R$ 610

Salgueiro

R$ 382

Formiga

R$ 448
Borel

R$ 444

Turano

R$ 452

Cantagalo

R$ 670

Macacos

R$ 407

Santa
Marta

R$ 527

Pavão 
Pavãozinho

R$ 755

São João

R$ 361

Providência

R$ 480

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

BRASIL
R$ 928R$ 928

Renda domiciliar per capita (reais)Renda domiciliar per capita (reais)

Nota: INPC/FGV foi usado para atualizar as rendas da 
pesquisa de 2010 e os dados comparativos de 2009

Andaraí

R$ 461

Regiões Metropolitanas
Fonte: IETS–PNAD/IBGE 2009

Porto Alegre
R$ 969R$ 969

Recife
R$ 624R$ 624

Salvador
R$ 759R$ 759

Belo
Horizonte
R$ 930R$ 930

Rio de Janeiro
R$ 1.023R$ 1.023

São 
Paulo
R$ 961R$ 961

Batam

R$ 444

Todas as comunidades apresentam renda domiciliar per capita 
inferior ao  Brasil Metropolitano e a cinco de seis regiões 
metropolitanas;

Apenas quatro comunidades (Pavão-Pavãozinho, Chapéu 
Mangueira, Cidade de Deus e Cantagalo) possuem renda 
domiciliar per capita maior que ao Recife Metropolitano 
(menor renda entre as regiões metropolitanas);

A renda domiciliar per capita do Rio de Janeiro Metropolitano 
é quase três vezes maior que da comunidade São João -
Matriz/Quieto.



Porto Alegre
90,390,3

Recife
87,187,1

Salvador
89,189,1

Belo
Horizonte

89,289,2

Rio de Janeiro
83,483,4São Paulo

84,884,8

Cidade 
de Deus

65,3

Chapéu 
Mangueira

92,2

Tabajaras

76,2

Babilônia

88,1

Salgueiro

73,2 Formiga

71,8

Borel

77,1

Batam

68,3

Turano

75,4

Cantagalo

69,9

Andaraí

77,0 Macacos

75,6

Santa 
Marta

87,0

Pavão 
Pavãozinho

78,8

São João

72,6

Providência

59,0

Celular (%)Celular (%)

BRASIL
86,586,5
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Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Zona Sul – 82,082,0

Zona Norte – 74,774,7

Chapéu Mangueira é a única comunidade com penetração de celular nos 
domicílios maior que as Regiões Metropolitanas avaliadas;

Apenas três comunidades (Chapéu Mangueira, Babilônia e Santa Marta) possuem 
penetração de celulares acima da registrada no Rio de Janeiro Metropolitano 
(menor dentre as seis Regiões Metropolitanas).



Fonte: Gallup 2011

Internet de casa (%)Internet de casa (%)

Taiwan, China 87,0

França 79,0

Rússia 57,0

Brasil 40,0

Argentina 40,0

México 25,0

Índia 4,0

Porto Alegre
38,038,0

Recife
24,724,7

Salvador
33,433,4

Belo
Horizonte

39,539,5

Rio de Janeiro
38,738,7São Paulo

42,942,9

BRASIL
38,338,3
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Babilônia

29,1

Batam

20,3

Turano

40,2

Providência

19,0

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Zona Sul – 31,731,7

Zona Norte – 32,932,9

Todas as comunidades, com exceção do Turano, 
possuem índice de penetração de internet no 
domicílio abaixo do Brasil Metropolitano e Rio de 
Janeiro Metropolitano.

Borel

37,1 Andaraí

36,6

Formiga

29,9

São João

25,9

Macacos

29,5

Salgueiro

30,7
Chapéu 

Mangueira

28,5

Cantagalo

38,0

Tabajaras

34,6

Pavão 
Pavãozinho

36,9

Santa 
Marta

22,8

Cidade 
de Deus

33,9



Cidade
de Deus

28,7

Chapéu 
Mangueira

50,5

Tabajaras

40,5

Babilônia

45,6
Salgueiro

43,4

Formiga

31,1

Borel

21,7

Batam

16,5

Turano

50,2

Cantagalo

36,7

Andaraí

45,6

Macacos

24,1

Santa
Marta

41,1

Pavão 
Pavãozinho

52,9

São João

31,4

Providência

28,4

Regiões Brasileiras
Fonte: Anatel 2011

TV por assinatura (%)TV por assinatura (%)

BRASIL
20,720,7

8,98,9

30,330,3

19,419,4

17,017,0

11,511,5

Estado RJ
32,332,3

Legenda:Legenda:

Centro

Zona Oeste

Zona Sul

Zona Norte

Zona Sul – 44,6,6

Zona Norte – 35,435,4

Seis comunidades possuem penetração de TV por assinatura nos 
domicílios maior que o dobro do registrado no Brasil;

A Região Sudeste possui a maior taxa de TV por assinatura dentre as 
cinco regiões brasileiras. 11 das 16 comunidades pesquisadas 
apresentam maior penetração do que a Região Sudeste.



EscolaridadeEscolaridade

Zonas Norte e Sul têm indicadores menores que Regiões Metropolitanas.

Renda domiciliar per capitaRenda domiciliar per capita

Zona Sul possui renda 52,6% maior que Zona Norte;

Zona Norte apresenta índices abaixo de Regiões Metropolitanas.

CelularCelular

Zonas Norte e Sul com indicadores menores que Regiões Metropolitanas.

TV por assinaturaTV por assinatura

Zona Sul apresenta 26,0% maior inserção que Zona Norte;

Zonas Norte e Sul com taxas superiores a Regiões do país.

ComparativoComparativo



Comunidades das Zonas Norte e Sul

se assemelham a Salvador Metropolitano em
internet de casainternet de casa

Comparativo: Comparativo: 
Comunidades x RegiõesComunidades x Regiões

Comunidades da Zona Sul

se assemelham a Recife Metropolitano em
renda domiciliar per capitarenda domiciliar per capita



Anexo EstatAnexo Estatíístico stico -- MetodologiaMetodologia

Amostra de seleção aleatória sistemática com reposição:

Baseada na malha dos setores censitários do IBGE/Censo 2000. Para verificar 

o crescimento do número de domicílios entre 2000 e 2010 foi realizada 

contagem dos domicílios em cada um dos setores censitários, a partir do 

número de domicílios contados foi estimado o tamanho de domicílios e 

população em cada uma das favelas. Calculada de forma independente em 

cada comunidade, assegurando margem de erro individual máxima de 5,0%.

Abordagem:

Presencial com moradores de domicílios particulares (chefe da 

família/responsável pelo domicílio/pessoa de referência com mais de 18 

anos);

Aplicado um único questionário por domicílio onde o entrevistado também 

respondeu questões referente aos demais moradores;


